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FNE 25 anos – Uma conquista do BNB e da sociedade 

Auditório lotado no 
primeiro dia da 46ª 
edição da Reunião 
do Conselho de 
Representantes da 
A F B N B ,  e m  
Fortaleza.  O painel 
da manhã, dedicado 
aos 25 anos do 
F u n d o  
Constitucional de 

Desenvolvimento do Nordeste (FNE) contou com a 
participação de Clonilo Moreira Sindeaux de Oliveira, 
Saumíneo Nascimento e Tibério Bernardo, com 
mediação do diretor da AFBNB José Alci de Jesus. 

Clonilo (Mestre em economia pelo CAEN/UFC e ex-
Chefe da Coordenadoria de Estudos Gerais do 
ETENE) relembrou os desafios que o BNB enfrentou 
desde seu surgimento em busca de recursos, desde 
quando o Fundo das Secas foi extinto e até hoje. Ele 
relatou sua experiência durante os 37 anos em que 
trabalhou no Banco, enaltecendo o papel do Etene 
como força motriz do BNB e lamentou a perda de 
espaços que o Banco vem sofrendo, por exemplo, ao 
não participar mais de espaços de decisão e de 
planejamento, como os conselhos de instituições 
regionais. 

Tibério Bernardo (ger. do ambiente de estudos, 
pesquisas e avaliação do ETENE), apresentou dados 
referentes às aplicações do FNE que apontam para a 
confirmação de que o FNE de fato traz  melhorias para 
a região, reduz a migração, e está diretamente 
relacionado à geração de empregos. 

Já Saumíneo (ex-superin. do BNB e atual presidente 
do Conselho Nacional de Secretários Estaduais para 
Assuntos de Ciência, Tecnologia e Inovação) 
reconhece a importância do FNE, mas ressalta que ele 
é muito pouco para as necessidades da região. Ele 
pondera que é apesar da avaliação positiva na 

aplicação do FNE, isso não tem repercutido no 
aumento do PIB da região, que corresponde a apenas 
13% do PIB nacional, enquanto sua população 
equivale a 29% da população do país. 

A comunicação da AFBNB entrevistou 
Saumíneo e disponibilizará o vídeo em breve 
na página da Associação. Não perca!

ABERTURA

PAINEL 1

Em sua fala de abertura, Rita Josina deu as boas 
vindas a todos e ressaltou a importância da RCR 
como um «momento de muita democracia, 
respeito ao contraditório porque é assim que 
podemos avançar e construir». 

A mesa de abertura foi composta por 
representantes de algumas entidades. Da 
esquerda para a direita: Jefferson Tramontini 
(bancário e diretor do CTB/CE), Ocione Marques 
(Camed), Danilo Araújo (Capef), Arcelino Ferreira 
(AABNB), Rita Josina (presidente da AFBNB), 
Francisco das Chagas (representando o BNB), 
Gláucia Lima (Fórum Mulheres no Fisco), Ailton 
Lopes (PSOL), Fausto Pinheiro (PSTU) e Cássio 
Borges - ex-diretor do DNOCS.



AFBNB 28 anos – Uma história de luta em defesa dos trabalhadores e pelo 
desenvolvimento

PAINEL 2

Durante o período da tarde os 28 
anos da AFBNB foram o tema 
central do painel que contou com 
a participação de diretores que 
fizeram parte de momentos 
importantes na história da 
associação. Compuseram a 
mesa o primeiro presidente da 
entidade Felipe Fialho, o ex-
presidente José Frota de 
Medeiros e a atual presidenta, 
Rita Josina, com mediação do 
diretor Waldenir Britto.
    Felipe destacou em sua fala os 
sentimentos que se tornaram 
fundamentais para o início da 
história de luta da AFBNB como 
o ideal de tornar o BNB um banco 
mais forte e lutar pela garantia de 
melhoria das condições de 
trabalho.

  Medeiros apontou que as 
visões ideológicas devem ser 
respeitadas mas que ´´A AFBNB 
deve ter um lado´´, o lado da 
defesa do Banco e de seus 
trabalhadores, que tem de se 
p a u t a r  p e l a  l ó g i c a  d o  
desenvolvimento e não pela 
maximização dos lucros.
  Já a presidenta Rita Josina 
procurou pontuar os desafios 
diários da Associação como as 
d e n ú n c i a s  r e c e b i d a s ,  
acompanhamento de demandas 
i nd i v i dua i s  e  pape l  das  
discussões na Campanha 
Salarial. Os representantes 
também participaram do debate.

Grupo BA/SE

Grupo CE/RN

Grupo MG/extras Grupo MA/PI Grupo PE/PB/AL

Trabalhos regionais

A ausência do presidente do Banco 
em um fórum legítimo de discussão 
dos assuntos do Banco e de seus 
t r aba lhado res  f o i  sen t i da  e  
comentada por muitos, sobretudo 
quando o tema se refere à principal 
fonte de recursos da instituição. Vale 
lembrar que o presidente foi 
convidado, como sempre. Desta vez, 
enviou o diretor de desenvolvimento 
sustentável, Francisco das Chagas 
Soares, para representá-lo.
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